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    Dedico esta obra a Deus, a Jesus Cristo e à Maria Santíssima por Seu amor e bondade.


  




  

    Agradeço a minha família pelo apoio carinhoso e constante.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    A categoria do presente documento se enquadra no estudo de caso, sendo o objetivo geral desta tese final de mestrado analisar um exemplar de material didático utilizado para o ensino e aprendizagem da língua inglesa, tendo como público-alvo estudantes jovens e adultos em aulas presenciais em escolas de idiomas. Após a realização da análise do material didático, melhorias referentes à qualidade do material analisado serão propostas no tocante à efetividade da aquisição de fluência no idioma em questão. Os objetivos específicos propostos pelo presente trabalho envolvem a análise de material didático, ministrado em salas de aula com até doze alunos sob a metodologia multinível.




    A avaliação englobará a indicação dos pontos fortes e dos pontos a serem fortalecidos no material citado, apontando sugestões de melhorias em relação à aquisição de fluência em inglês oportunizada pelo material.




    A metodologia abarca a pesquisa qualitativa e o tipo de estudo consiste em projeto qualitativo descritivo. Os aportes teóricos que fundamentam o presente trabalho fundamentam-se na linguística aplicada ao ensino de idiomas, na pedagogia com enfoque no processo de ensino e aprendizagem para aquisição do idioma inglês como segunda língua, em fundamentos sobre a criação, adaptação e avaliação de materiais educacionais e recursos didáticos e sobre a abordagem multinível como facilitadora para aquisição da fluência em inglês.




    Como principais resultados, conclui-se que a abordagem multinível oportuniza maior exposição à prática da língua-alvo, reproduzindo situações da realidade do cotidiano em sala de aula. Ao expor os alunos à linguagem real e autêntica, que é falada no dia a dia dos nativos da língua estrangeira, o material didático cumprirá mais efetivamente seu papel de ferramenta educativa na construção de conhecimento de alta qualidade. Faz-se necessário melhorar o rendimento escolar dos estudantes, assim como a eficiência docente, e a melhoria dos materiais didáticos contribui para que o objetivo da aquisição da fluência seja atingido, beneficiando a obtenção e a expansão de cultura, a otimização do desempenho escolar ou acadêmico e o sucesso profissional de todos os envolvidos.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Há muitos materiais didáticos disponíveis no mercado para o aprendizado de inglês, mas nem todos são os mais indicados para desenvolver um trabalho eficiente com os estudantes a fim de alcançar a fluência no idioma estudado.




    Essa problemática existente pode ser justificada a partir de registros no contexto real do Brasil e de dados estatísticos sobre a porcentagem de brasileiros que realmente dominam o idioma mencionado.




    A instituição britânica, British Council, é uma entidade cultural e pública fundada em Londres na década de 1930, que tem como missão a difusão da língua e da cultura inglesas por meio de atividades educativas e formativas a fim de aprimorar as relações exteriores do Reino Unido. A pesquisa intitulada “Demandas de aprendizagem de inglês no Brasil” foi realizada pelo British Council em parceria com o Instituto de Pesquisa Data Popular, em 2014, e apontou que apenas 5% da população brasileira fala inglês – sendo que apenas 1% dessas pessoas se autodeclara fluente no idioma.




    No ano posterior, o British Council elaborou outra pesquisa nomeada como “O ensino de inglês na educação pública brasileira”, desta vez em parceria com o Instituto de Pesquisa Plano CDE e os resultados da investigação demonstraram que os dados anteriormente apurados se mantinham sem alterações. Desde então, não houve o desenvolvimento de outra pesquisa semelhante que apurasse dados referentes ao índice de fluência dos brasileiros no idioma inglês.




    A empresa de educação internacional EF – Education First, fundada há quase 60 anos na Suíça, é especializada em intercâmbio cultural, viagens educacionais, programas de preparação para universidades de língua inglesa e cursos de idiomas no exterior. O EF EPI – Índice de Proficiência em Inglês é uma publicação anual da EF-Education First e se constitui como um ponto de referência internacional importante para aferir a proficiência em inglês. É um instrumento investigativo que propicia a identificação das dificuldades mais comuns e destaca as estratégias mais eficazes para melhorar as habilidades em inglês de falantes em todo o mundo, contendo a classificação de 111 países e regiões por suas habilidades na língua inglesa. O EF EPI é conhecido como o ranking mundial mais abrangente de países ou regiões por competências linguísticas de adultos na língua inglesa e a edição de 2022 classificou o Brasil em 58º lugar com 500 pontos, correspondendo ao nível moderado, limítrofe ao nível baixo no tocante às habilidades de proficiência em inglês, na retaguarda de países como a Argentina, Bolívia, Chile e Uruguai, para citar apenas algumas nações que participaram da pesquisa. Vale ressaltar que a faixa de proficiência moderada abrange os pontos entre 500 e 549, portanto, o Brasil está na posição limítrofe com a classificação de proficiência baixa em inglês.




    A preocupação e o interesse em estudar e elaborar esse ranking internacional, demonstra a importância e o impacto da língua inglesa como idioma de comunicação entre os povos, seja por razões profissionais ou pessoais, no mundo corporativo, acadêmico, no turismo, nos esportes ou no setor tecnológico.




    O status do tipo de pesquisa sobre a influência do material didático na obtenção de fluência em inglês não se apresenta como um status comum, pois não há vasta identificação histórica de trabalhos que contemplem este tipo de contexto específico abordado pelo presente estudo. Há, outrossim, alguns trabalhos que versam sobre a aquisição de competências comunicativas em uma segunda língua e outros tantos trabalhos sobre criação, adaptação e avaliação de materiais didáticos. Entretanto, não há identificação, nas pesquisas por mim realizadas, de estudos sobre a conjugação desses dois elementos em uma mesma investigação, ou seja, sobre a aquisição da habilidade oral facilitada pela atuação do material didático no processo de ensino e aprendizagem da língua inglesa.




    O problema a ser investigado pelo atual estudo é pesquisar qual é a influência do material didático para a aquisição da fluência na língua inglesa entre alunos jovens e adultos brasileiros em aulas presenciais em escola de idiomas, sendo as seguintes perguntas a serem respondidas pela investigação:




    1. Quais são os requisitos necessários, durante o processo de ensino e aprendizagem, para se obter a fluência em inglês como segunda língua?




    2. Qual o critério adotado internacionalmente para definir o que significa ter fluência na língua-alvo?




    3. Qual metodologia de ensino potencializa a efetividade do material didático?




    4. O material didático em questão oferece os recursos adequados para oportunizar a aquisição da fluência em inglês?




    5. Quais os pontos fortes e os pontos a serem fortalecidos no material analisado?




    6. Quais as propostas de melhoria que serão sugeridas?




    O objetivo geral desta tese final de mestrado é analisar um exemplar de material didático utilizado para o ensino e aprendizagem do idioma inglês de estudantes adultos em escolas de idiomas e propor melhorias no que se refere à qualidade do material analisado em relação à efetividade da aquisição de fluência no idioma em questão.




    Os objetivos específicos propostos pelo presente trabalho são: a avaliação de material didático, a definição do perfil do público-alvo, local do aprendizado, número de alunos, faixa etária e a análise da abordagem metodológica aplicada ao processo de ensino e aprendizagem a fim de propor sugestões de melhoria a partir da avaliação dos pontos fortes e os pontos a serem fortalecidos no material educacional em questão.




    Verifica-se que é necessário melhorar o rendimento escolar dos estudantes assim como a efetividade docente, e a melhoria dos materiais didáticos contribui para que o objetivo da aquisição da fluência seja atingido, beneficiando a obtenção e a expansão de cultura, a otimização do desempenho escolar e acadêmico e o sucesso profissional de todos os envolvidos.




    A abordagem multinível contribui para o ensino e aprendizado de inglês neste cenário em que a língua inglesa se faz tão necessária, porquanto se constitui a língua franca da atualidade.




    A proposta de sugestões para a atuação docente sob o enfoque multinível junto ao alunado busca o enriquecimento da práxis pedagógica entre os pares. Propõem-se, também, uma reflexão sobre as vantagens e desafios pedagógicos quando da aplicação da abordagem multinível em sala de aula para o público de jovens e adultos em escolas de idiomas, principalmente no que se refere à aquisição da tão sonhada fluência, por vezes bastante difícil de ser alcançada.




    O resultado da análise nos mostra que esse enfoque pedagógico possui vantagens e desafios. As vantagens são altamente compensadoras no tocante à aquisição de fluência e domínio da língua inglesa, assim sendo, há motivação suficiente para superar os desafios.




    O enfoque metodológico deste trabalho baseia-se no tipo qualitativo descritivo, em que as categorias selecionadas e os indicadores definidos para a análise são a Influência do material didático na aquisição de fluência no idioma inglês entre alunos adultos brasileiros em aulas presenciais em escolas de idiomas.




    O contexto do estudo é o material didático destinado ao ensino de inglês para estudantes jovens e adultos, pertencentes a variados níveis de proficiência e que estudam presencialmente em escolas de idiomas sob a metodologia multinível.




    A população de estudo não está constituída por indivíduos, mas sim pelo material didático sob análise, todavia, os recursos educativos não se dissociam de seu público-alvo e do seu contexto social, econômico e cultural, estando intimamente ligados a eles, impactando-se mutuamente.




    Os principais enfoques teóricos que oferecem suporte literário ao tema da pesquisa baseiam-se no ensino de línguas e na comunicação, na evolução do ensino e do material de inglês no Brasil, em como produzir materiais didáticos para o ensino de línguas e na metodologia multinível.




    No enfoque metodológico, em que se pretende realizar o Projeto Final, a pesquisa é qualitativa e o tipo de estudo é o projeto qualitativo descritivo.




    Os resultados previstos e as principais conclusões desta pesquisa são que a aquisição da fluência é o resultado da oferta de input inteligível e do processamento dessas informações pelo aluno na construção da língua-alvo em situações de interação real com a linguagem autêntica no idioma estudado, praticando-o e construindo a fluência por meio da acumulação de informações, experiências e vivências genuínas, qualificadas, relevantes e significativas desses conhecimentos. Entende-se por input toda informação recebida pelo estudante de forma oral ou escrita, seja pela linguagem em si ou nas experiências e interações com os outros, como, por exemplo: as palavras, os diálogos, frases, etc. Com a oferta correta do input, o estudante poderá construir um output de qualidade, ou seja, sua produção escrita e oral terá solidez.




    Portanto, é preciso desenvolver as quatro habilidades linguísticas: escuta, fala, escrita e leitura para resultar em um nível de proficiência oral satisfatório de acordo com a regulação internacional do CEFR – Quadro Comum Europeu de Referência para Línguas, no qual o estudante primeiramente atinge a fluência categorizada pela classificação C1 e, posteriormente, conquista a fluência categorizada como C2, ambas classificadas como pertencentes a categoria de um utilizador experiente da língua-alvo.




    Conclui-se que a exposição mais acentuada à língua inglesa real e autêntica e maior tempo de exercício, na prática, oral, são os pontos mais relevantes, entre outros aspectos apontados, que precisam ser aprimorados no material didático sob análise.




    No primeiro capítulo, a linguística aplicada à comunicação e ao ensino de línguas é abordada sob a perspectiva da importância do processo de ensino e aprendizagem da língua inglesa se configurar uma atividade agradável e bem-sucedida referente ao aprendizado do idioma e, mais especificamente, à obtenção da fluência em inglês, na qual a contribuição do material didático é fundamental.




    Ainda no capítulo inicial desta dissertação, discorre-se sobre o impacto da abordagem multinível sobre os estudantes na obtenção da fluência em inglês. Aliados aos recursos educativos, a escolha e o uso das abordagens metodológicas potencializam as aulas porque extraem o melhor dos materiais didáticos.




    O avanço do ensino da língua inglesa em território nacional e a evolução do material didático de inglês no Brasil também são fatores importantes para o melhor embasamento e entendimento do tema central deste trabalho.




    Em relação à trajetória do ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras no Brasil, a década de 1970 foi marcada pelo foco nos métodos e nas técnicas ligadas à ação de ensinar (e não necessariamente do aprender). Os métodos ganharam bastante ênfase naquele tempo e se dividiam no método gramatical e da tradução e no método estruturalista audiolingual. Nos anos 80, despertou-se o interesse pelos processos internos e pelos aspectos afetivos de aquisição de uma segunda língua. Na década de 90, a atenção voltou-se para as duas ações do processo: o ensinar e o aprender, assim como para a qualidade entre esses agentes, enaltecendo a interatividade. O modelo de ensino não era mais o método, mas sim a abordagem começou a “sustentar o ensino, a formação e a pesquisa aplicada no âmbito do ensino de línguas.” (Almeida Filho, 2007, p. 62).




    No primeiro capítulo, também são abordados os conceitos para a produção de materiais didáticos para o ensino de idiomas e, posteriormente, é realizada a avaliação de material didático.




    No segundo capítulo, o leitor é apresentado ao enfoque metodológico desta tese final de mestrado, ao tipo de estudo realizado, à descrição do contexto, dos participantes ou população, ao período em que a pesquisa foi realizada e ao estudo em si.




    O terceiro e último capítulo trata dos resultados da pesquisa e apresenta uma discussão crítica e refletida sobre esses resultados em relação ao tema central da pesquisa, que é a influência do material didático na aquisição de fluência em inglês.




    Conclui-se que vivenciar intensamente o idioma, construindo interações proveitosas na língua-alvo, auxiliam na aquisição das habilidades comunicativas e que os materiais didáticos, ofertando atividades, tarefas e exercícios interessantes, relevantes e significativos, despertam a atenção e motivam os estudantes a continuarem na jornada de aquisição do domínio e fluência em inglês.




    A preparação e o planejamento das aulas pelo professor e a construção da capacidade de autoavaliação docente e discente e do feedback (re)orientam os caminhos para atingir a meta estipulada. O professor tem o papel de mediador da construção do conhecimento e o aluno assume sua parte de responsabilidade pelo seu progresso, tornando-se protagonista ativo no processo de aprendizagem.




    Salas de aula ambientadas na língua-alvo com recursos tecnológicos a serviço da prática pedagógica, com recursos didáticos providos de amostras autênticas da língua-alvo e materiais de ensino que remetem à linguagem real, expondo os alunos ao idioma legítimo falado por nativos e o desenvolvimento de projetos significativos aos alunos em um ambiente com filtro afetivo colaborativo e cooperativo e amparado por uma abordagem metodológica comunicacional, engajam os estudantes no processo de ensino e aprendizado rumo ao domínio do idioma e da aquisição da fluência.




    A formação continuada docente e o aprimoramento refletido constroem profissionais aptos para a práxis pedagógica qualificada, que abraça a inovação e a renovação dos conhecimentos e toma atitudes éticas e de consciência crítica em relação à educação, preparando cidadãos para a vida contemporânea tão plural e múltipla.




    As contribuições deste trabalho apresentam inovação e relevância, haja vista que não há grande oferta de estudos e pesquisas que conjugam a análise de materiais didáticos no tocante à obtenção de fluência na língua inglesa. Esta investigação, se mostra conveniente para servir como instrumento de reflexão sobre o uso dos recursos educacionais na aquisição de habilidades linguísticas da oralidade para a comunicação efetiva entre falantes de inglês como segunda língua, beneficiando os profissionais da educação, assim como os estudantes da língua-alvo, com relevância para a sociedade em geral, já que o domínio do idioma inglês é útil e necessário para a comunicação mundial em vários setores da vida: na economia, cultura, turismo, negócios, esportes, tecnologia, entre outros, ou seja, apresenta projeção social ampla e profunda no mundo contemporâneo.




    As implicações práticas ajudarão a resolver o problema da conquista da fluência na língua inglesa, potencializando a comunicação dos estudantes brasileiros no âmbito profissional e pessoal, implicando a minimização ou resolução de ampla gama de problemas práticos do dia a dia no trabalho, ou na vida cotidiana, ao capacitar o cidadão a comunicar-se adequadamente com os demais, tornando-se um cidadão do mundo, e tendo assim, alargamento dos horizontes profissionais e o cabedal de conhecimentos pessoais, abrindo portas para uma vida mais próspera e plena.




    O valor teórico da presente pesquisa possibilitou o aprofundamento e a reflexão sobre a problemática da obtenção da fluência em inglês, por meio da contribuição do material didático com o suporte metodológico e da formação continuada docente a partir do apoio da linguística e da pedagogia aplicada ao ensino de idiomas.




    Os resultados poderiam ser esmiuçados sobre o ponto de vista da neurociência, sendo esta uma sugestão para estudos futuros no assunto. A informação obtida pode ser utilizada para comentar e apoiar a teoria de que o método da abordagem multinível oportuniza a aquisição e a prática dos elementos linguísticos necessários à obtenção da fluência em inglês, descortinando-se em maior medida a relação entre o impacto influenciador do material didático no desenvolvimento e solidificação da habilidade oral para a comunicação de qualidade entre falantes de inglês como segunda língua.




    A utilidade metodológica desta pesquisa contribuiu para a difusão de um guia norteador de criação ou adaptação de material didático, conhecido como “sequências didáticas”, a ser aplicado em aulas de inglês sob a metodologia multinível e que viabilizam o uso desta metodologia na potencialização da aquisição da fluência em inglês.


  




  

    CAPÍTULO 1:




    MARCO TEÓRICO




    1.1. O ensino de línguas e a comunicação: a aquisição da fluência em inglês e a abordagem multinível




    O mundo globalizado é marcado por um processo de expansão política, econômica e cultural, no qual a tecnologia diminui distâncias, aproxima e conecta as nações.




    Figura 01 – Inglês: língua franca atual no mundo globalizado.
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    Neste cenário, a língua inglesa tornou-se o principal idioma utilizado para a comunicação entre os povos. Almeida Filho (2007) afirma que “vivemos uma época na qual o contato entre línguas e culturas nunca foi tão intenso e generalizado” e declara que a necessidade de aprendermos outros idiomas é evidente e indiscutível ao afirmar que “o valor de transitarmos por outros idiomas não precisa de muita defesa e já não se discute mais a ampliação de espaço de cultura e identidades em nós quando outra(s) língua(s) também nos constroem”.




    Outrora, mais especificamente no tempo do Brasil Império, a língua francesa era o idioma mais falado da época. Esse posto é hoje ocupado pela língua inglesa, que é reconhecidamente aceita como a língua franca no mundo atual. Crystal (2018) assinala que:




    A língua vem passando por um processo de apropriação e mudança, impulsionada pelo uso por mais de 890 milhões de falantes não-nativos em todo o mundo, que a utilizam nas relações internacionais, na educação, no entretenimento, no turismo e na mídia, na maioria das vezes sem um interlocutor nativo.




    A questão mais preocupante na atualidade não é mais se o domínio de outra língua, especialmente a língua inglesa, se faz necessário ou não, pois este já é ponto pacífico. O fato que chama mais nossa atenção (e preocupação) consiste em como adquirir o domínio e a fluência na língua inglesa para a comunicação de qualidade entre pessoas que não possuem o inglês como língua materna.




    Almeida Filho (2007) aborda esta questão ao assegurar que “como fazer para trafegar entre idiomas e suas culturas com os menores obstáculos possíveis e com o máximo gozo dessa empreitada é o que nos quer ocupar hoje na profissão profissionalizada de ensinar línguas ou língua”.




    Percebemos, portanto, que o processo de aprender e ensinar línguas, e nesse caso abordamos mais especificamente o idioma inglês, se torna um ponto de destaque de suma importância a fim de tornar essa tarefa prazerosa e eficaz. Ao abordar a efetividade nesta dissertação, faço menção à eficácia aliada à eficiência na aquisição de fluência no idioma inglês, para a qual a contribuição do material didático se faz primordial.




    Figura 02 – Do you speak English? 
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    Ainda observando as ideias defendidas por Almeida Filho (2007), verifica-se que “a Linguística Aplicada se alinha, sob uma perspectiva epistêmica, à Teoria de Ensino de Línguas”, como um braço da Linguística a teorizar sobre os processos de ensinar e aprender línguas. Neste processo, o professor de línguas torna-se um consumidor crítico do material produzido pelo profissional de linguística aplicada, que busca na psicologia, sociologia, linguística, pedagogia, estatística e antropologia, novas ideias e recursos para otimizar o processo de ensino e aprendizado de idiomas, conforme explicação do autor supracitado.




    O processo de aquisição da língua materna, em como falar e usar o idioma, é predominantemente subconsciente e a teoria informal de aprender e ensinar se constrói de memórias, percepções, crenças e atitudes. De acordo com Almeida Filho (2007),




    “Os ensaios para alguma fluência no uso propositado, visando alguma autenticidade na comunicação interpessoal, por exemplo, são meios frequentes de que se servem os professores para induzir a aprendizagem do uso de uma nova língua. Ações erráticas, idiossincráticas ou da tradição coletiva, de ‘subversão’ dos procedimentos voltados para a forma é que podem ter garantido histórias isoladas de sucesso [...]”.




    A partir dessas considerações, percebemos que a aquisição da fluência na língua-alvo é atingida pelos alunos, quando os professores conseguem driblar os procedimentos focados majoritariamente na forma do idioma, ou seja, no foco predominantemente do domínio da gramática e do léxico.




    Quando o método e as técnicas de ensino estão voltados à prática da conversação e visam à autenticidade comunicativa, o sucesso da aquisição da fluência é mais facilmente obtido. O autor ainda complementa que “a estrutura dos cursos e materiais convencionais é excessivamente rígida, arbitrária e [...] o livro didático traz o ‘prato feito’ e as tentativas de modificá-lo requerem formação profissional sólida e bastante tempo disponível [...]”.




    Assim sendo, tais observações declaram a necessidade da atualização dos materiais didáticos para que se amoldem e se adaptem ao contexto do estudante, promovendo a aprendizagem significativa e customizada.




    A ação do coordenador pedagógico também se faz necessária para a formação continuada e a autoavaliação da equipe docente, preparando-a para estar apta a adaptar o material didático ao seu público-alvo, assegurando uma educação de qualidade, não apenas, na prática, e no ensino em si, mas também ao nível ideológico, com conteúdo socialmente relevante e transformador de realidades de vida, voltados para a diversidade, a inclusão e a sustentabilidade.




    Baseando-me em minha experiência como professora de línguas e coordenadora pedagógica de escola de idiomas, não só as quatro habilidades de ouvir, falar, ler e escrever são importantes ao aprender um idioma, pois aquele que conhece bem uma língua, sabe usá-la de maneira a comunicar-se adequadamente para atingir o propósito da comunicação. O conhecimento e uso do discurso da linguagem, a escolha dos procedimentos pedagógicos e a elaboração de material didático também são elementos fundamentais para o processo de ensino e aprendizagem real e efetivo de uma língua.




    O British Council (2014), em parceria com o Instituto de Pesquisa Data Popular, realizou uma pesquisa sobre o nível de fluência em inglês da população brasileira e o resultado foi que somente 5% dos brasileiros falam inglês, sendo que apenas 1% é fluente no idioma.




    Outro estudo foi realizado no ano seguinte e intitulou-se Ensino de Inglês na Educação Pública Brasileira, que foi elaborado com exclusividade para o British Council (2015), só que desta vez foi realizado pelo Instituto de Pesquisas Plano CDE, e comprovou que apenas 1% dos brasileiros se autodeclara fluente na língua inglesa, tal como se observa no gráfico 1. Não existem indicações de que o cenário apresentado nesses dois estudos tenha se modificado desde então.




    Portanto, é possível concluir que a metodologia adotada para o andamento do processo de ensino e aprendizagem de inglês nas escolas (dentre outros fatores como capacitação docente inicial e continuada) é deficitária e que o material didático não está cumprindo, efetivamente, seu papel de suporte à práxis pedagógica.




    Gráfico 1 – Índice de fluência dos brasileiros em inglês.
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    Fonte: Elaboração própria baseada em British Council (2014/2015).




    A meu ver, um dos fatores-chave para a aquisição de fluência na língua-alvo é procurar aprender o idioma de uma forma mais natural e mais prática. Alguns fatores que dificultam a aquisição de fluência são: salas de aula com muitos alunos, pouco tempo para a prática do idioma, exígua exposição à linguagem real e autêntica da língua-alvo, não levar em conta a bagagem cultural e social do estudante, desconhecer a personalidade e as características cognitivas do aluno, além da escolha inadequada das abordagens metodológicas e dos recursos educacionais, assim como a utilização deficitária dos materiais didáticos decorrentes da necessidade de uma ação docente mais capacitada, refletida e constantemente renovada.




    Tavakoli & Wright (2020) apresentam a perspectiva multidisciplinar, que une fatores cognitivos e sociais como contribuição ao entendimento da fluência enquanto uma variável dinâmica no desempenho da linguagem, conectando fatores internos e externos do aluno. Os fatores internos seriam o processamento de fala e automaticidade e os fatores externos seriam as demandas de tarefas, testes de linguagem e atividades interacionais na comunicação.




    A perspectiva multidisciplinar se mostra necessária para ajudar a entender a natureza complexa da fluência oral na língua-alvo. Os autores também apontam uma limitação crucial na maioria dos modelos psicológicos da fluência: o esquecimento dos aspectos sociais e interacionais na mensuração da fluência.




    Há, portanto, uma falha na compreensão da construção da fluência ao não levar em consideração outras perspectivas e disciplinas, havendo uma desconexão entre a pesquisa sobre a fluência na língua-alvo e a prática de ensino.




    Apresentando a fluência como uma construção mais variável e dinâmica, Tavakoli & Wright (2020) enumeram alguns fatores de caráter individual que afetam a fluência, como, por exemplo, a personalidade, a memória e a motivação em comunicar-se. A fluência não deveria limitar-se à competência psicolinguística, mas também envolver a habilidade individual de gerenciar diferentes contextos discursivos.




    A evolução da medição da fluência ao longo do tempo também é analisada pelos autores, que apresentam uma listagem de medidas mais utilizadas para aferir a fluência na língua-alvo, como, por exemplo, a velocidade, as interrupções, a retomada e correção do discurso, entre outras.




    De acordo com Hanzawa (2021), e sua pesquisa com alunos adultos para a aquisição de fluência em inglês como segunda língua, a fluência em um idioma não é adquirida rapidamente, em pouco tempo de estudo.




    Em sua pesquisa, alunos adultos foram expostos a experiências de aprendizado com a língua-alvo ao longo de um ano e foi monitorado o impacto dessas experiências para a aquisição de fluência em língua estrangeira, ou seja, a velocidade, quebra de ritmo e retomada da fala durante o discurso na língua inglesa como segunda língua.




    A relação entre o desenvolvimento de medidas de fluência na segunda língua e as experiências de aprendizagem dos alunos dentro e fora da sala de aula também foi investigada.




    Os resultados mostraram uma diminuição significativa na duração das pausas entre as orações que os alunos construíram e sugerem que a eficácia do aprendizado de língua estrangeira é influenciada pela forma como os alunos fazem o melhor uso de suas experiências de aprendizagem, salientando o poder do desenvolvimento das competências estratégicas na efetividade da comunicação e da fluência oral.




    Doughty (2019) usa a aptidão cognitiva da linguagem para prever o sucesso na aprendizagem de línguas. Segundo a autora, a aptidão é conceituada como um talento especial para aprender idiomas, isso significa que para qualquer pessoa, quando a motivação é alta e as características de personalidade estão alinhadas ao contexto de aprendizagem, as diferenças de aptidão determinam resultados de sucesso no aprendizado de idiomas.




    Ao realizar testes de aptidão com alunos adultos, a autora detectou diferentes aspectos da proficiência básica e avançada, sendo as variáveis de não-aptidão caracterizadas pelo grau de exposição à língua estrangeira na infância, o aprendizado anterior de idiomas, a idade no momento do treinamento na língua-alvo, o nível educacional e a satisfação em estudar o idioma.




    Portanto, a aptidão cognitiva de um aluno adulto para o aprendizado de uma língua estrangeira depende das variantes supracitadas. Os obstáculos devem ser minimizados pela ação docente, que orienta o aprendizado, apoia o aluno e, se não elimina, pelo menos reduz as barreiras ao aprendizado efetivo.




    Gass, Behney & Plonsky (2020) explicam que o aprendizado de um idioma vai além da memorização das regras gramaticais, pois envolve aprender a expressar necessidades comunicativas, resultando em metodologias com ênfase na comunicação.




    Os autores elucidam que o ser humano adquire inconscientemente o conhecimento da linguagem à qual está exposto já nos primeiros anos de vida. A linguagem apresenta aspectos sistemáticos no que se refere à semântica, pragmática, sintaxe, morfologia, léxico e fonologia. O ser humano, exposto à língua materna desde a infância, internaliza a linguagem sem saber explicá-la conscientemente. Gass et al. (2020) afirmam que:




    Conhecer bem uma segunda língua significa conhecer informações semelhantes às de um falante nativo de uma língua. Dada a complexidade do conhecimento que deve ser aprendido, deve ficar claro que o estudo da aquisição desse conhecimento é um campo altamente complexo. (Tradução minha)




    Os autores explicam que a aquisição de uma segunda língua pode ser comparada a peças de aquisição que se encaixam, integrando aspectos da linguagem. A informação sobre a segunda língua pode ser apresentada implícita ou explicitamente ao aprendiz, de qualquer forma, ele que precisa extrair a informação do conteúdo que lhe foi apresentado, utilizar essa informação na formação gramatical para produzir a língua-alvo. Os fenômenos psicolinguísticos e linguísticos são partes do processo menos acessíveis à intervenção direta do aluno.




    Ao pesquisar como estudantes estrangeiros geralmente praticam a língua-alvo, Saito (2021) conclui que os efeitos do processamento auditivo foram limitados a dimensões específicas como a integração e a lexicogramática.




    As estratégias didáticas se deram por meio da prática de tradução gramatical baseada em produção e a falta de oferta de informação (input) autêntica, típica desse cenário, provavelmente impediu o desenvolvimento e refinamento da acuidade auditiva. O desenvolvimento da habilidade de ouvir permite travar um diálogo, no qual a fluência oral poderá ser praticada e mensurada.




    Saito (2015, p. 08) afirma que os estudantes de uma segunda língua podem promover o desenvolvimento da pronúncia, fluência, vocabulário e gramática à medida que aumentam a quantidade de experiências vivenciadas na língua-alvo em um ambiente natural. Saito (2015, p. 51) ainda explica que uma boa velocidade de fala deve soar natural e ser confortável de ouvir e compõem a construção da fluência em um idioma.




    Krashen (1983, p. 83) ressalta que o conhecimento consciente das regras gramaticais não é responsável pela fluência porque não inicializa as emissões da expressão oral e explica que normalmente, a ‘aquisição’ (diferentemente do ‘aprendizado’) desencadeia nossa expressão oral em uma segunda língua e é responsável por nossa fluência. O autor defende a ideia de que o aprendizado provoca alterações e correções naquilo que foi adquirido. Assim sendo, conforme Krashen (1983, pp. 21–22): “a hipótese de input diz que a aquisição ocorre, primeiramente, na ‘busca de significados’ e, como resultado, adquirimos a estrutura!” O autor conclui que “a fluência oral não pode ser ensinada diretamente e sim, emerge com o tempo, por conta própria, [...] pela oferta de informações inteligíveis, ou seja, de input compreensível.”




    Em relação ao output (neste caso, mais especificamente a produção oral), Krashen, S. (1983, p. 60) declara que:




    O output tem uma contribuição a dar para a aquisição da linguagem, mas não é direta: simplesmente, quanto mais você fala, mais as pessoas vão falar com você! A fala real por parte do adquirente do idioma afetará a quantidade de informações (input) que as pessoas direcionam a você.




    Percebe-se, portanto, que métodos de ensino baseados principalmente na gramática e na pouca exposição à linguagem autêntica e contextualizada não frutificam em um aprendizado de qualidade no tocante à fluência, seja ela oral, auditiva ou escrita.




    Para tal intento, há a necessidade não apenas de um material didático que explore a conversação e exponha o aprendiz ao contato máximo com a segunda língua, mas também de um método que permita a prática e o exercício da língua-alvo o máximo possível.
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